ATA DA DÉCIMA SEXTA SESSÃO ORDINÁRIA DA TERCEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA TERCEIRA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, REALIZADA EM 21 DE OUTUBRO DE 2003.

Aos vinte e um dias do mês de outubro do ano dois mil e três reuniu-se a Câmara Municipal de Cordeirópolis para a realização da décima sexta sessão ordinária, do terceiro ano legislativo, da décima terceira legislatura, sob a presidência do vereador Carlos Aparecido Barbosa, sendo 1º e 2o. secretários os vereadores Luiz Carlos da Silva e Reginaldo Martins da Silva. Feita a verificação de presença, estavam em plenário os seguintes vereadores: Carlos Aparecido Barbosa, Cristiano Antonio Guarasemin, Jair Aparecido Dalfré, Luiz Carlos da Silva, Reginaldo Martins da Silva, Rubens Metzner, Sebastião Pereira Dutra, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira e Teresinha Angélica Gomes de Souza. Havendo número legal, foi aberta a sessão. Na Ordem do Dia, onde foi acusado o recebimento dos seguintes projetos: Projeto de Lei nº. 56, de 13 de outubro, da Mesa da Câmara, que dispõe sobre a cesta básica dos servidores da Câmara Municipal. Projeto de Lei nº. 57, de 20 de outubro, do vereador Sérgio Balthazar, que dispõe sobre a obrigatoriedade junto a empresa para colocar coletores de lixo útil nos logradouros públicos; Projeto de Lei nº. 58, de 20 de outubro, do vereador Cristiano, que dispõe sobre a instituição do Concurso Anual de Decoração Luminosa de Natal e dá outras providências. Projeto de Lei nº. 59, de 21 de outubro, do Executivo, que dá nova redação ao “caput” do art. 2º da Lei nº. 2042, de 6 de julho de 2001. Projeto de Lei nº. 60, de 21 de outubro, do vereador Carlos Aparecido Barbosa, que dá denominação à Estrada Municipal COR-381. Projeto de Decreto Legislativo nº. 6, de 20 de outubro, do vereador Carlos Aparecido Barbosa, que concede o título de cidadão ao sr. João Oscar Bergstron Neto. “Os projetos serão encaminhados às Comissões pertinentes”, disse o Sr. Presidente. Foi apresentado requerimento de urgência especial, de autoria do vereador Cristiano, para votação do projeto de lei nº. 56/2003. Em discussão, nenhum vereador se manifestou. Em votação, foi aprovado por unanimidade. Em votação, foram os seguintes projetos: Projeto de Lei nº. 56, de 13 de outubro, que dispõe sobre a cesta básica dos funcionários da Câmara Municipal. Em discussão. Em votação, foi aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº. 49, de 26 de setembro, do Executivo, que dá nova redação a dispositivo do Plano Plurianual. Em discussão. Em votação, foi aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº. 50, de 26 de setembro, do vereador Sérgio Balthazar, que institui o Comsea. Ao iniciar-se a discussão, foi apresentado requerimento de adiamento de discussão, pelo vereador Reginaldo, solicitando adiamento por 2 (duas) sessões, para avaliação do projeto pelo Departamento de Promoção Social do Município. Em votação, nos termos regimentais, foi aprovada por unanimidade. Projeto de Lei nº. 54, de 6 de outubro, do Executivo, que autoriza a regularização de construções em desacordo com a legislação. Em discussão. Em votação, foi aprovado por unanimidade. Projeto de Decreto Legislativo nº. 4, de 11 de setembro, que concede título de cidadão ao Sargento Hugo Gâmbaro da Silva. Em discussão. Em votação secreta, nos termos do Regimento, o projeto foi aprovado por unanimidade. Encerrada a Ordem do Dia, passou-se ao Expediente, onde foi acusado o recebimento dos seguintes ofícios: Oficio nº. 088/03-HMC, encaminhando balancetes de receita e despesa do mês de setembro. Of. 022/2003, do SAAE, encaminhando balancetes do mês de setembro. Of. Gab. nº. 197/03, encaminhando respostas às indicações apresentadas na última sessão. Of. 025/2003, do SAAE, encaminhando resposta ao Ofício nº. 111/2003, referente a indicação verbal do vereador Balthazar. Ofício nº. 374/2003, da Câmara Municipal de Iracemápolis, encaminhando cópia de Requerimento nº. 60/2003, solicitando aos Poderes da União a criação de regra de proporcionalidade no número de vereadores; Ofício nº. 1023/2003-spbl, da Câmara de Amparo, dando conhecimento da eleição do Presidente da Câmara como delegado da Região Administrativa de Campinas na Conferência Estadual das Cidades. Ofício Circular nº. 033-SPM/PR, da Secretaria Especial de Políticas para Mulheres, saudando os vereadores pelo seu dia. “Os balancetes se encontram na Secretaria à disposição dos Srs. Vereadores”, disse o Sr. Presidente. Deram entrada as seguintes indicações: nº. 121 e 122/2003, do vereador Sebastião Dutra, solicitando medidas para o Jardim Eldorado e organizar o trânsito próximo ao Posto Sobrado; nº. 123/2003, do vereador Carlos Aparecido Barbosa, solicitando gestões junto à Centrovias para iluminação do viaduto que liga o centro ao Jardim Bela Vista; nº. 124/2003, do vereador Sérgio Balthazar, solicitando melhorias na rua Manoel Beraldo. “As indicações serão encaminhadas ao Executivo”, disse o Sr. Presidente. No horário dedicado às indicações e requerimentos verbais, foi solicitado pelo vereador Jair Dalfré indicação para que seja feita limpeza no pátio do Hospital e em uma parte na beira do córrego das Amoreiras. O vereador Luiz Carlos apresentou requerimento verbal solicitando inserção em ata documento em seguida transcrito, que foi aprovado: Discurso de posse do Conselho Tutelar, proferido pelo conselheiro Osvaldo Donizete Hübner. Exmos. Senhores e Senhoras componentes da Mesa. Os senhores e senhoras muito nos dignificam. Caros contemporâneos. Peço-vos o carinho da atenção, haja vista as dificuldades de expressar o sentimento das Conselheiras recém-empossadas. Agradecemos a confiança em nós e nos esforçaremos para sermos dignos dela. Que Deus nos ajude ! Em nossa cidade, Crianças e Adolescentes, nos pedem providências em duas situações :  1 – o que fazer quando elas são ameaçadas ou violadas em seus direitos e há a necessidade de se aplicarem medidas de proteção à cidadania delas ?  2 – o que fazer quando elas violam direitos alheios e devem ser submetidas a medidas de ordem pública de proteção à cidadania ? Cada um de nossa Comunidade, presente ou ausente nessa solenidade, deverá trazer consigo essas inquietações, conjugadas com a frase de Mahatma Gandhi: “o que você fizer será insignificante, mas é da maior importância que o faça”. É o dever de todos (= da família, da sociedade, do município, e até das crianças) assegurar à criança e ao adolescente, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-las a salvo de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão. Cabe aqui a observação de Sr. Winston Churchill: “para arruinar o mundo, basta que cada um cumpra com o seu dever”. Acreditem! É possível organizarmos estruturas sociais aptas à criação de um clima, de um ambiente, de uma atitude em que se respeitem direitos declarados e se combatam as formas de omissão e de abuso. “As fronteiras do possível não ficam determinadas pelos limites do atual” (O que é a Esperança, Rubem Alves, UNICAMP). Passem a criar, em profusão, serviços públicos e particulares para garantir o superior interesse da população infanto-juvenil. Em 1882, após visita ao embrião do nosso município, o diplomata austríaco Barão de Hübner fez constar à margem de seu diário: “Não sou filantropo de profissão e desconfio dos humanitários convencidos”. E agora eu, na minha pequenez, peço a cada pessoa de Cordeirópolis: não te permaneças como “filantropo de profissão”, torne-te desconfiado de tua postura humanitária. Não te convenças nunca !. É preciso dar destinação privilegiada aos recursos públicos e particulares (ECA, Art. 4, “d”) para que a todo tempo seja honrada a expressão “absoluta prioridade” do Artigo 227 da Constituição Federal. Esta talvez seja uma das minhas últimas ingenuidades. Eu não cobicei este encargo que agora recebo. E peço licença às companheiras Conselheiras e à minha esposa Renata para citar, simbolizando todas as crianças, o nome de minha filha Joannah: eu creio firmemente que “vamos entrando num mundo novo – um mundo melhor, em que os homens estarão acima da cobiça, do ódio, e da brutalidade. Ergue os olhos Joannah !!” (O Ditador, Charles Chaplin). Senhoras e Senhores a absoluta prioridade do direito à vida exige a ação voltada para a quantidade em profusão, a qualidade em profusão, e o tempo em profusão, da formação escolar eficiente e eficaz. Dessa ação nasce o cidadão responsável e integrado à comunidade. Dessa exigente missão se colherá os homens que em breve serão os comandantes da vida social. Aumentemos a auto-estima com a identidade entre o que pensamos na Constituição e o que fazemos. Levantar-nos para construirmos esta convocação constitucional, apoiando-nos mutuamente e perseguindo o sentimento de fazermos a Pátria --- que não é ninguém, são todos, e cada qual tem no seio dela uma missão (A Pátria, Ruy Barbosa). Sem o sentido ético e sem o adequado processo da Educação, não é possível pretender que Crianças e Adolescentes, e de resto todo ser humano em qualquer fase de sua vida, se submetam à ética da solidariedade social -- saber se colocar no lugar do outro -- em que se baseia a idéia de cidadania (p.43, A Criança e o Direito Alternativo, Edson Sêda). Além da sentença bíblica: “quem diz amar a Deus, mas não ama o seu irmão, é um mentiroso”, quero lembrar uma historieta a mim contada: o Imperador Hirohito devotava tanta certeza de que os professores é que construíam o seu povo, que ele recebia, pessoalmente no portão do palácio, dispensando qualquer formalidade,os professores de seu país. Os problemas têm a vantagem quando surgem de provocar a reflexão. E a reflexão, por sua vez, deve preparar uma ação que irá resolver o problema, e providenciar os remédios que as circunstâncias exigem. “Ao tomar por objetivo a virtude e propor a execução de ações virtuosas, não há por que invejar aqueles que são príncipes e senhores” (Don Quixote para Sancho, sobre ética e justiça). Com muitas salas de aula, muitas escolas, e muito incentivo aos educadores fecharemos muitas prisões e nem sequer teremos a necessidade de as construirmos. Espero ter sido convincente. As Crianças e Adolescentes estão observando o exemplo de cada um. Se não formos nós, quem ?  Se não for agora, quando ? Muito agradecido pela atenção às minhas imperfeitas palavras, que melhor estão expressas no Evangelho de São Marcos 9,30-37 e na Epístola de São Tiago 3,16-4,3. “Cor unum et anima una”. Obrigado.” Em Explicação Pessoal, falaram: 

Ninguém mais fazendo uso da palavra, e nada mais havendo a ser deliberado, o Sr. Presidente encerrou a sessão, solicitando que se lavrasse a respectiva ata para constar dos trabalhos legislativos.

CARLOS APARECIDO BARBOSA

- Presidente - 

      LUIZ CARLOS DA SILVA



REGINALDO MARTINS DA SILVA 

               - 1º.  Secretário -





          - 2º. Secretário -
